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F"8. llando ao Brasil 'o profundo golpe desferido Ite de""mercaclúrias:._ . Gúerra�:--�:;
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I sobre a: Na�ão Brasileira dois aviadores, navaes o Desde alguns dias propa-
Em uma entrevista con-I nobras politicas é sempre '. ' y desastre do «Santos Du- lavam se insistentes boa-
did A

.

B
.

h'
-

I
mont» occorreu em cir-

ce I a à gencia rasi- o d- servir arn içoes su LIGEIRAS NOTAS SOBRE O GRANDE DESASTRE DO «SANTOS DUMONT» cumstancias identicas ao
tos de que a paz nesta

leira o general Prestes ex- balternas, e só a revolu-
.. ,., . parte do: continente an-

pressou-se porrnenorisa- ção pôde oppôr um cor- Do extenso no.tIClano monographías, 26 traba- que victimou Del Prete. dava periclitando devido
damente sobre os objecti- rectivo aos desmandos Je pubh�ado pelos jornaes �hos" alguns dos quaes de �O deputado Bianor de a continuas richas entre
vos e ét necessidade da um regimem insanavel.> do RiO sobre a grande inestimavel valor.Durante Medeiros que se acha bem tropas paraguayas e boli­

revolução.externando con- -«Vimos - proseguiu catastrophe .q�e enluctou o. governo do tyranno de enfermo não fora scienti- vianas nas fronteiras da-
ceitas que merecem a mais Prestes-milhares de Ia- � alma brasileira no dia Vlç?Sa esteve pres_o 11 ficado até hontem da mor- quelles paizes.

'

ampla divulgação. milias que não tinham dez da chegÇl?a de Saqtos n?ezes como revoluclO!1a- te de seu filho Amaury. Por um telegramma de
Dessa sua momentosa tostões no bolso, em que DU!ll0nt a9uella Capital, no., Era casado e deixa -() avião foi encontra- Buenos-Ayres, soubemos

exposição, destacamos os o homem vestia uma rou-l retlramo�, J? qu: a. falta 3 filhos menores. do no fundo 'Com os fluc- .que hontem taes richas

topieos,que,a seguir, trans- pa de trapos tecida pela de espaço nos inhibe de -:-? dr. Amoroso Cos- tuadores voltados para transformaram-se em Iran­
inittimos ao conaecirnen- mulher e todos se alimen- sermos extensos,,:s ligei- ta, tambem professor da cima.· ca hostilidade, havendo
to cio leitor: tavam dos parcos íructos ras notas �_ seg�I�:

.

Escola P()I.ytecl·ll1lc� era . -Santos Dumont reluc- um verdadeiro combate
«Nós, militares, ja de- de UIn pedaço de terra

.

--:- O

,aVia0
sinistrado I uI:I\dos. mais notav�ls ma- tou em desembarcar no na fronteira resultando do

mos o que tinhamos de mal plantado' para satis- voava a uma altura de thematicos do .Brasil con-I Rio querendo seguir para I mesmo a morte de 22 bo­
dar. Ja abrimos o cami- fa�er as r:_ecessidades de cem �etr�s'rquando deu, a I tempor�neo. Regressara, San'tos, afim de evitaràs livianos, sahindo 20 po­
nho e apontamos o rumo alimentação de entes �u· !quanws

Olhares o?serva- ha pouco da Europa,onde I

festejos. Resolveu afinal raguayos feridos.
.

dos sublevamentos rege- manos, ainda por CIma v�m (I espaço, a lt?pres- fe�I,lsoU. na Sorbonne, no descer afim de acompa- Espera-se, todavia, que
neradores. Hoje compete onerados com a obriga- sao d.e. haver perdido a curso ?� Alta Cul�uTa, nhar o enterro das victi- a intervenção das poten­
ao pov� concluir essa 0- cão de pagar ao. senhor I, e�tabIlldade, esc�eveu s�- p_romovIda p.e!o Instituto

mas. cias.americanas venha im-

. b�a e hvrar�:,e . d? orga- das t<;rras um. !nbuto em bIt,amen.te urna linha oblI- .F. ra?co-BrasIleu_o; uma se-I ;_O dr. Antonio de Sou- pedir que o m?vimen�o
nismo parasitário implan- espécie uma dizima corno qua . e" pendendo sobre ne . de prelecções sobre

d Ob tori N
.' assuma proporçoes mais

tado no Brasil pela poli- 'debaix� de um r�gimem uma das azas, de,spe.nholi:. mathematicas, que o tor- za'l 0_ . Sty;� O�I? a�o- graves o que seria de de­
tica das olygarchias. Essa feudal anachronico. O bra· se em queda vertiginosa, naram alvo de geral ad-I na 'd desIsbIU a ultima. _0- sastrosas consequencias

U� I d
" _ ra e em arcar no aVIa0

revolução de natureza po- sileiro nada tem de seu ma co umna agua se mrraçao.. .

fi d d' 1 para a fraternidade con-
.

.
�. ' ,

d di
',"

O d P C a im e ce er o seu u-
pular é fatal e bem que I não conhece nenhum be- ergueu e quan o se . IS- •

-

..
r.. aulo de as- .- 'Ab I A

. tinental.
não possamos

.

Iixar-Ihe I neficio dos governos tem sipou ja o avião havia tro Maya era um publi- �r � s�a. t é rp�]o. ------------­
data ella terá que deílúir horror a esta entidade submergido de todo. A cista consagrado aos es- 111. en en e osta 1I1to Os grandes tempora&s nO.8natu'ralmerrte de uma .si- que só lhe lembra os im- lancha da Alfandega que tudos finimcistas e eco- qUI� I\.r�p�e.se7tar o �on-
tuação todos os dias ag- postos a pagar e a obri- se achava mais proxima lJomicos, �e que se toro, ce_ 10 . unrclpa t(l� em

.
mares, europeus

gravada pelos erros po. ga_ção. do sorteio militar eom as autoridades que nara, uma. das nossas
nao app�recedu .!l .

ordo Tem cllusado penosa impres-:
.

.

'd . .

"t
'. ,

t·d d na OCC'lsrao a partrda ã t·· t 'tt'd
'liticos, pela desorientação a mór parte d?s vezes evenám VISI ar o navIO l]1aIores a� on a, es. .

c',, S o as -no lClas ransml 1 as

economica, pelas aventu- tr:::nsformado en.. arma de c.orre�l para o local. 11;a- , -q maJor. do ;;mtrgo -: O sepultamento \do� ��I�t��tid�O�S ���:itO�adO�����
ras monetarias, pela aper- perseguição politica para nnhelros bnç�ram-se re· �xercIto austnacq Eduar- cad�veres encontrados. fOI des temporaes que em dilV>
tura de Vida da� clabses isentar eleitores privile- solutamente a. agl:lfl no 10 ValI.o, contando 44 a'!- �ealrsado .com a maXIma consecutivos se desen'candea.­

proletarias. giadQs e fazer recair o de- esforço humal1lt�no. d� nos, velO para a BraSIl, ImpOnencIa, acompanha· ram sobre o canal da Mancb&,
_ Somos coherentes I ver sobre os mais pobres, r'restar soc<?rrq.. as VJ�tI- contractado pe.lo gover- d� por grande massa po- ���lt�nfoe�gs eme���s N:;!��

com a nossa attitude e ignorantes e. desprotegi- mas: A pwneua destas no pa�a o ServIç� çart?· pular, representantes do.s des desastres maritimos, per­

supportamos todos os ef- dos. Milhões de brasilei�, colhIda ,era a do �_egundo graph}co do Mllllsteno gov�rno_s e: classes UnI- das de vidas e destruição .de:.

feitos que efla gerou. Não ros constituem, portanto, m�cha?)co dó aVia0 q.ue o.a Gl:lerra: Ha 6 mezes versi�an�s. portos e de obras materiaes�
. f r t d d f

-

S I O
. .

b· Toda a ·costa da Inglaterl't.\,
.

se entra numa luta da' um bloco enorme de Íln- OI e Ira? a agua alil- ?ra a . Ulssa evar urna
.

-
. p�Imelro o ]ecto da França, da P.:ollanda, Bef-

quella erivergad\Jra para pl:'oductivo, fórmidavel pe- da com v.J.da, .morrendo, fIlha de 13. annos para que emergIU do local do gica e Russia foram assoladas
I abjurar um ideal �meclian- ,so morto, economicamen- quando .condUZld? para o comple�aralr?eus estudos. sinistro foi t;Jm chapeu de por formidaveis tempestades

te a simples concessão te tão inefficiente que Arsenal de Mannha. - Q ]orn�lIsta, Abel de feltro qu� tmha na car· avultando consideravelmente

de uma amnistia. Os que mais vale consideraI-o co- -O dr. Tobias Mosco- ArauJo �a.vIa, na vesp�- neíra as. miciaes F. L. oSJer�����dod�o�d� :��ec;�
S� .con�ormarem com a mo, não existindo. Esse� so .era ,uIl} dos espiritos ra do slll,Istro, de�ovIdo -As pessoas que esti- feriram cs telegrammas a via- I

abdlcaçaO" dos seus pro- homens, entretanto, pn- maIS brilhantes da actua- um seu, companheIrO .de veram no Ar,senal de Ma- lencia do mar abriu nos di­

{lositos, que aceitem urna vados de todos os ele- lidade brasileira. Enge- trabalho de. �tomar p.assa- rinha ficaram c6mmovi- ques da Belgica enormes bre-

d h
.

I Q f chas, algumas das quaes de
situação que nós recusa- mentos e progresso, n:o- n, elro notave, possuidor gem no aVIa0. uena a- d::!s ak ás lagrirpas com mais de 50 metros, e destruiu
mos a homologar. Nós raes e m�teriaes, tanto de urna vasta e vari2vel zel-o em_sp.u logar e le-I as lamentações de uma ,o molhe de Nieuport, fechan­

e.ontinuaremo� fi<;is á nos- de meios de transporte:,,' cultura, polygrapho, or&- v:?� sua e�posa, d. Vir- 'i�mã do professor Labou- do litteralmente a entráda do

sa c:tus� e mteIramente e de. estradas corno de es- rador e pro.fe�sor, oC,cu- glllla AraUJO, que chegara
I
nau. que ali permaneceu

porto.
convencIdos de que para colas, possuem, apezar de pava desrle mUlto uma ca"' ha pouco de PortugaL a chorar continuadamente. di��;���n1�!�:�e�: d��::
o Brasil não s9bra outra sua pobreza e do aban- d�ira.na �scola Polytech- -Freder!co de 91ivei!là I -Santos Dllmont rece- ram noticia de 10 naufragios
hy�othese senao a, revo- dono. em qu� veg�tam, �- n�ca, Ins.htut? de que era Coutmho, ]ove� Jornahs- beu chorand0 a noticia nas costas do paiz.
luçao armada para salvaI- nerglas admlravels, .mals d�rector Intenno. Contav� ta, de 21 ann?s Ide edade, fatal e pediu que as flo- gl��;�:o ;:r�re�sal�le.��n���
o d.os des�egr?mentos e ,de urr.a vez postas a pro- 4, an�os de ed�de, e deI- cursava o ultImo �nno da res que lhes estavam re- naufragou no mar da, Norte
da mconSClenCla �os ho- va nas horas de <?ombate xou VIUva e 8 filhos, dos Escola Polytechmca e era sefvadas fossem consa- o vapor allemão «Katê Gram-
meus qú'e se gumdara01 e nos lances traglcos d,;l quaes 5 casados. I neto de Campos Salles. gradas aos mortos merstorf», havendo in'forma-
. ,-

d h T d O d t d' A 0"'1 t d
. ções de que muitos navio's

a� .poslçoes e respol1s0.- nossa marc p. o o um - �pu <;t o .maury -::: pnmelro pIO o o -O relogio do dr Amaury allemães que navegavan;l na-,blhdade. programma de ordem so- de MeoeIros ]a haVia. con- aVIa0, A. W. Paschen. de M d
'

.
,

1 ,quelle mar, tinham soffrido
«O povo já compreende ciaI transparece ria apre- quistado na Camara, a nacionalidade allemã con-

e �IroJ m�r�atva. � �fra graves avarias. A ilha de He-'-

que n�d\a é passiveI es- se:::tação desse quadro do.- golpes de talento, urna tava 26 annos de edade. I e�ac a450 �mISt roo 10- ligoland soffreu damnos, fi-

perar do systema que nos loroso». situação 'de notavel evi-
.
-O segundo piloto Ro-

ras e mmu os. cando seriamente damnifica-

d O E· ·11 Os ].o"naes c�
. do o baluarte de protecção.

rege, o qual não passa. e �«s erros conjugados dencia. ,ra. medICO 1 us- dolpho Enet, era riogran-
�

,

' anocas
A cidade de Odessa, na Rus-

um entrançamen.to de 10- �o.s nossos process�s _po- tre, hyglemsta consuma� dense tendo consquista- dizem que um de�alhe a sia, ficou eM parte submersa,
teresses, exclUSivamente lIbcos e da nossa bnen- do e era casado com a do na Allemanha . o seu

considerar no desastre de em consequt:.llcia da tempes­
consagrado a defe'nder tação economica é que .unic.] filha do ex-presiden- «brevet» de aviador." hydro-avião «Santos Du- tade do mar Negl'o.Numerosos

ambições e appetites in- estão preparando as gran- te de Pe�nambuco, sr. Ser- '. -O rnechanico Gusta- mont» ê o que parece rf'- ��o��so fo�,�;�a�tte'�������d::
dividuaes. Nenhum intui- des causas da revolução gio Loreto. vo Butzke, que foi a pri- velar terem tido os' tripu- vido á violencia do mar. Na
to superior preside aos popular, porquanto o po-

. -O professor Ferdinan- . meira das victimas a ser lantes a
_

plena, póde-se cesta da Italia naufragou uma

actos desses politicos, e vo em beneficio das mi- do Labouriau Filho, um retirada do mar,era catha- dizer, lenta consciencia' esc�na italiana, a muito cus-

h dto salvando-se a nado sua
quando sUccede que uma norias olygare as e plu- victoriúso no 'scenario po- rinense, filho de Blume- a tragedia. Porque, se- tripulação ..
lei ou urna medida con- tocratas, soUre no seu litico da Capital Federal, nau, contava 25· annos guru;:lo testemunhas que O cac.tão italiano de Vaud
'imIta o interesst publico, sustento economico, no I engenheiro de renome, a- e :Servia na «Convor Syn- surgém, a queda não foi foi assolado por uma espessa

podemos estar certos dé atrazo intellectual a que o' pesar de sua ]·uventude, dicat» hét cerca de 1 anno. totalmente brusca dando nevada e fortes tremores de
�

f 1 d d . "

, terra. Na Grecia, a cidade de
que e mero effeito ,do a- relegam, na: a ta

.
e 1- era um dos que mais bri-. - Walter Hasselof, me- <lOS passageIros, <;n tre el-I Patras foi �evastada {l6r chu-

caso e da coincidencia reitos p0liticos e em ge�, lho emprestaram á cadei- chanico, de nacionalidarle les alguns ttCh:::ICOS en- Vas torren�l�es, dando-se nu-

: 'de interesses particulares ral na carenciade todos os ra de professor da Esco- alleinã, contava 28 annos. genheiros, tempo para per- merosos. SlOlstros.
.

c·)m o interesse geral. 'O elementos que proporcio- la Polytechnica.' Tinha já .,-Guilherme Auth de c.eb�r. o draf'?-à gue os, vic-I n��tr�:��a�::6� e���,�����l:��objecto capital <;las ma- nam advilisação moderna. publicado, entre livros e 21 annos, era despac'han- tImana,commteIra lucIdez. soccorro a 6 chalupas.

Gran,de HqlJidacão de calcados durante o corrente rneZ,Dâ CASA BRDERa rOa Pedro Ferreira,55�57
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Ultimas notÍCÍas do Interior e Exterior de 1929,

Panamá
O tenente aviador colom-

IN'I ER I O R se viu forçado devido á falta biano Mendez que estava ta­
detempo, aos mosquitos e á zendo o raid Nova-York-Bo-

O A commissão promotora elo baile «rose- O Dis!'rido Federal [alta de commodídades nos gotá quasi morreu afogado

�
. .

1"

II
sertões. quando tentava descer no

cornmuruca que o mesmo se rea isara em a ' No circulo de amigos do ex- "CX 1"'C RIOR porto de Colon,O bydro-avíãonoite de 22 do corrente, nos salões da SO- presidente Bernardes diz-se L L cahiu . de ponta, aíuadando
CIEDADE GUARANY, O qual serà devida- ��ep�i����� �a':�n[;,g����� Allemanha ,immediatamente.O avíador sa-

O mente ornamentado. O· de-Sê ao receio pelo estado de Foram feitas nos arredores hiu illeso.

O Outrosim, fica estipulada a <toilette rose-

()
saude de' sua esposa que foi de Berlim novas experleneias S. Salvador

para todas as senhoras e senhoritas que pre- presa de uma pneumonia no com o automovel-foguete, e� O presidente eleito dos Es-

00 tentd,a.m tomar parte nas danlçla�. e bem assim O ��r�gL��������ueerqu:�lia�on� �g:���g�i�:S a�gj��n�t��::.eo ����� !!onig�:e�rba����e!� HL�
o raje escuro para os <cava reiros.

�
risco de uma segunda estação' carro correu . algumas cente- Union quasi foi lançado ao

. Toma, ainda, a liberdade ele participar de frio na Europa. nas de metro� com a .veloci- mar por uma onda que apa-

O que os convites serão expedidos somente ás -A Imprensa externa Ion- d,ade de 30 kílometros hora- nhou a lancha que o levava

.' pessoas que subscreveram a lista estando a.. ,g.os e cm:lllhosfl� .c?m!llenta- rIOS.

Ehil P_'_ar_a_t_er_r_a_:_� _

O t ds bert té di d bail O rIOS respeito á Iaícíatíva do I I !Z .

C h' El

()' I?-1e�ma, .0_ avia, ,a er a a e o
.

la o. �I e e

(!
embaixador do Mexíco sr.Or- A companhia « Latecoére » om a sen orita za

a disposição daquellas que queiram assignar. tiz Rubio conseguindo a íns- comprou 80 hectares de ter- Vieira contractou casa-

�
.

{
tituíção de uma cathedra de ras, perto de Collina, afim de mento em Itoupava o sr,

Itajahy, Dezembro de 1928. língua portugueza na Univer- construir 200 casas para resí- Arnoldo Wansuita. I-0- __ _' _ _ _

sidade Nacional de seu paíz. dencia dos seus empregados,
-- _--:-0__0_0_::::::;=0 =-Propalouse na

.

Camara França • ._

EQta' a'berta a. BIpOSl'r.ão Um grande terremoto n'o nhI'le
que e� Janeiro, pro,Xlm.o será Continua em proporções as-r .' ReII9 Iao

u � lJ oííerecído ao sr. Antonio. Car-I sustadoras a epidemia (lo ty- .

_ '. .,

d n iI
.

P h' 1
los um grande banquete, 'no pho em Lvon, subindo J"a a

I
Amanhã, domingo, havera '

O uO SglO' aroo IH Notas officiaes trans- qual toma.rá psnte o sr. Epi- 1170 o nu�ero dos atacados tres �lssas, ás 7,8 e 9 �I2 h.o- !J.t*��+t*�hr.i.1*�.�,·
N 1- ri

.

I do Col nrittidas de Santiago dão taeío Pessoa e, no .deco!'rer pelo, mal,
raso As 7 h?ras ha\era mIS- �H"�itt�j."UfHU.�<""

o sa ao ae au a o �O � a U
do qual o sr, Antonio Carlos . ""nXI'co' .,sah.no

Ho�p.t?-l realísandoh-�e � �
legio Parochial foi aberta a conhecer os detalhes da definirá a attitude de Minas .

"""
.

arn
,
a pnmeira- commun ao�. Fíaado, �".-<:___

na manhã de hoie a ex- tremenda catastrophe que vetando a chapa do
'

CaVete: P�rarlte. 40000 pessoas, in- das creanças da escola da Fa- +� O �
, sacudiu o sul do Chile no J r 'p t �d I h K

.

d
. clusíve militares, governador, zenda No dia 13 do corrente -� �-<-

posição de trabalhos dos UIIO b
resdes-. tO p o on

.

er e diplomatas reunidos no Sta-I celeb�ar-se-á a festa de Santa �li E t
!'1St-+-

alurnnos daquelle estabe- dia primeiro do mez coro' e e� ran o GU[�.coV os no- dium Nacional Ioí.empossado Luzia que 'constará de terçol::: S omago U
Iecirnento . de ensino, a rente. As cidades de Tal- �;�ni�i� B��te� 11 10 argas--

f. p�'es�denÓ�1 do paiz sr. Emí- na véspera, missa cantada no � ��
qual poderá ser visitada co. e Constitucion foram -Foi apre8e�tado ao Su-

10 01' er li' �
dia da, fes�a ás 9 horas e

nO-I
� Intestinos �i:

pelos srs. paes e pessoas quasi totalmente destrui- premo Tribunal Militar denun- .
ng a erra vena a ?Olte. Haverá tambem ..�

interessadas .durante os das Chillan S Fernando cia contra. o general de díví- °lhreI oGeorg�.vae pa��an�o nesse dIa festa na ca�ellados. +->-�

,,'Prl-sa-o de �!t
,

•
. ., ' . c

'são JoaqUIm Fernandes Bran- me o�. bole.lm IJ?-�dI\;O dIZ M�chados. Nq proxlmo do- t: �::t:
dias de amanhã, doulingo, Curico e outras locallda- dão, por crime de abuso de que�ao setem verIficado al- :r:nlll�O, 16 de ?ezembro, have- � �

e segunda·feira. r
. des visinhas soffreram autoridade. te�açao a1iUJ;na nOf estad�, do hrá so dSula�d·mlsSaSt,áS 7. e 9d112 U t

. �
Acham-se ali expos'tos· damnos c(msideraveis. O -A «Critica» diz que a re- fiO eran?, s suas orças. e�· C!ras. en o Q. ercem> .0- -� ven re �.:+

,

b I' u· numero. ele mortos,' ultra- sidencia do sr. Epitacio Pes- se mantIdo de modo a 'mspI- :I;Illngo do mez haverá,na mI_s- � ....'(+
mUltos tra a nos Ignos so.a está sendQ vigiada pela rar seguras e�perar:ças de bre- sa da.s 7 horas, ?omI,Dunhao � ABBAD'E f�de Sêr ap!"eciaJ.ús e que passa de 300, indo o dos policia, affirmando que foram ve resta?elecnnent','. I das FIlhas de Mar��, As 04 ho- � .

�.""<+bem demonstram o adian- feridos alem de 700.0 go- assignalados na visinhança '-o profes�or LelC�no pro- 1'1!-s da tarde r�::mao das mes- �* �
tamen to dos alumnos da- verno fez partir rara as della variO'S agentes da quar- logo da sua l,nfor.maçao s.obre mas no Collet:P?· Todas as te,r- U MOSS �

',.nuelle col1egio'. regiões deva.stadas varios ta ,delegacia, "

.

a conferellCla
. mtern.aclOnall ç:.:s e !?eX�as.fe.;ras ha na Ma- � ��.

"1 d' Píauh do caneer, remllda: em Lon- tnz doutrlUa para as crean- +� , ��

CHAPITIS fIE''"P.ALH,A, tre�s e navIO?: . e. guer�a .

"

..
y. dres em julho ultimo disse ç'as que vão fazer a 'priméira ...� �

levando aUXIlIo Foram J Se�undo um telegramma do que nos ultimos annos os a- communhão.' � Em todas as pIlar- �ultimos modelos, recebe

I'
.' .... ' .a Pres�dente ,do Estado a se?_ca perfeiçoamentos da technica Segunda-feira, ás 6 112,mis- � JIJacias e drogarias �

pelo "Ethg,> a CASA REIS. activamente llllqad,os os c�ntmua devastando a 'l'<;g.Iao. do radium permittiram obter sa em honra a S.,Therezinha; ....���HiH;H{H1H'�H!H�'�'�
TI d �J '1-- n

.

b
,.,' trabalhos. de reconstruc- Sao 's(�m conta os preilUl�0s

..
grandes resulta?os na cura ás 7 hora.'s missa de. pr_omes-, ".'��.{�'''M'��·M-M'*'M''i''��� esta o .L,a'ta em lJHID orm Çã9, das li�has telegraphi- c�usados com � perda da ena rlaquel1a molestw, de modo sa ao Sagrado Coraçao Lie .

,. ."

Com animada concurrpficia cas, estradas de ferro e çao e da a�:ncultura, O as· que os prognosticos para o I Je'sus; tnmbém ás 7 horas,mis- Registro CIVI!
I'ea�i�on-se domi��o em Cam- canalisações de agua,ten- pecto do sertao que o �ol ve!ll futui'o são os mais

aUSPiCíO-j
sa nos Navegantes por a1m.a I J' D'

,

'"

__

bo�m lIma remIl.ao de eava- do o con O"resso
.

aberto o re.s.�?Ca.ndO'
torna-s� .dIa a dia sos. Díz mais que 'a corüeren- �e Estevão Couto

..
Terça-fei· UlZO IstnctaJ e d?s �asa

lhelros e senhOrItas daquella .'
. b ,"

.

_

maIs. trIste. As famlhas aban- €lia estabeleceu qll'e o cancer ra, ás 6 112, missa pelos de- men-tos do 1,. dlstncto
villa afim de resolverem sobre ,credIto de dOIS lmlhoes de donam suas casas �m busca não se deve a uma causa es- fUfllWs da família Zagúini; as da comarca de Itajahy
os festejos de Natal que_serãO' pesos afim de cobrir os

de melhor�� pontos on�e.los- p.ecifica, mas a difj'e.rent�s 7 horas, de promessa ao Sa- Faço saber que em meu carlorio na-
ali reaLi.sadf's em ben�ficio da préjuizos. �am garaê:lr a dtra�qglh ade causas que produzem dlferen- gradó CoraçãO" de Jesus e em biljtam-se pal'a casar os contrahentes:
igreja, local e do Natal 'dos .

os seus. etxo. o . et os ma- tes .casos daqueUa enfermi-· honra Ç!;() S .. ;3 ..
Sacramento.

I
Cypriano ,José Eleutnel'io

Pobres. 'S b . ,,'d
.

d
IOres que se em �lS o, dade.

_

.

' � Qua,rta·feira, missa no Ho��i· com Don& Joaquina Deolinda
'Nessa reunião ficUl'am cons- .

O a pre�I enC13 o
_ Parlima - Vao ser. postas á venda, tal pelos defuntos da famIlla '(le Jesus, ambos solteiros e'

tituidas as diversas commis- sr. dr. Urbano Müller Sal-
•

Em uma fazenda no muni- em LOll?res as fibras obtidas Nobrega Silveira; ás 7" heras residentes no legar Barra do
l,ões e elaborado o program- les, d. d. Juiz de Direíto cipio de Cambará foi encon- de uma ,certa herva das Guya- na Matriz por alma de Ma- Rio deste Districto.
ma dos �estej_os ,que fic Il;rão: da'Comarca' realisar-se-á trado um homem' semi·enter- nas que substitue as varieda· noeI Marques Brandão e de ElIe, nascido á 8 de Novem­
sob a dlreeçao, da segulllte . d +,'

'

'1- d
rado tendo a �abeça decepa- d�s mais grosseiras do algo- Thof!laz Aq�ino Flores. Quin- bro de 1&90, jornaleiro,natural

oommissão ceiltral: Presidente, segun a ;-Ira� �� sa a o da do corpo,Levado o caso ao dao.� CU!;l.t,a apenas 6 pence ta-feIra, mlssa cantada em do logar Brilhante dest-e Dis-
rev, P. Paulo Condla; Thesou, Forum, no edlflcw da Pre- conh6cimento da policia esta por lIbra: honra a Santa· Luzia, ás 9 ho- tricto, filho legitimo de José
reiro, Pedro Paulo da Cunha; feitura, a ultima sessão do cónseguiu descobrir o autor HallE!

'

raso Sexta-feira_ ás_ 7 horas,

I·JOãO
Eleutherio e de Dona

secretario, Flavio Vieira., Tribunal do Jury dú cor. do crime, um tal Anto:::,i,o', .la- Com�ental"!do o julgamento missa 'por almas de.Fran�isco Alexaridrin� MaÍ'�a Eleutherio,
O programma dos festejOs rel te a "

.

cob que, ao ser preso e m'ter" do antI,fasclsta MOlldugno, dos Santll8 � Bra�llIa. Saoba- sendo eHa falleClda e elle re,

ficou assim organisatld: Dia 1 1 nnv. rQgado, declarou que assassi- condemnadb em França a do, ás 7 noras, mIssas por al- sidente em Earra do Rio.
24'; ás 7 horas da noite, nove- E' b�� Rara a victima, na occasião dois annos de prisão pOI' ter mas de Bemardi.qo e Anna de EUa, nascida á 8 de No.vem·
na; ás 8 112 hC!ras, b�rraqu,i- A .1"1,11 ssu S l.lllçao aI), s::. ,em que esta,lndo cobrar uma morto, o c�llld,� Nardíni 0«Pop· Borba e <,!,���arcellina, b�o de 1897, n.atu!al d? logar
nha e bazar. DIa �5, as 9 ho� nva prenger que solt-I c()nta de 500$000 lia sua casa, polo d Itaha»U!sse que nunca se 'l!J II

'

d � t
" I!hota deste DlstrlCto, filha le-

ra.s, !ll�ssa, '3 em 'seguida dis- citou a SUà volta para ali per�oitara..Serviu de i!ls- vil: uma sentença em.9.ue tão :la'é!. anma,. a �G avIO g-iti�f1 de Pedr� <!uilIle,rme

trlbUlçao.
de

presentes.
aos

I
GU�lràjJuava foi nomeado trumen.o ao crIme uma fOIce, .0dIOsamente se

manueSL.Lasse
ií' , dI'

,

.da SIIV.
a e de Dona Deelmda

pobres. thesouréiro do B N que com um s.ó gelpe,decep,ou) ci partidarismo. Adiantou m>ti8 ErSplO O a Maria de Jesu�, sendo eHa
As commissões, compostas .' �nco a- a cabeça do cobrador, 'I que a disciplinà e a pacien-I COPIA. �d··t' 1 1

. ,JallE;cida e e.lIe residente em

de senhoras, senho!'itas e ,ca- clOnaI do ComercIO o sr. -A secca na regi"ão de Ja- cia fascistas tem limit()s e a . _

. .t: I a (e preso LBarra do R,lO.
Y.aHH:1irc3 dr;:, socie�ade. c!lf!lbo-) Serafim Franklin Pereira. gua�ya:Iliva _poz a �escoberto guaEi ll:b"clvição de Mondugno I tapo

de contas. '

nueDse, estao aSSIm (llVlfI.ldas: ' .......\-.= lo leito. do rIO Caplvary que e a ultIma go.tta a fazer trans- j\chmn'se em meu car- Manoel Felisbino Anacleto

Comr:nissão ore;ar:_isadora dos. Acha-s€!, enfermo, desde I está sendo pel'c�rrído p�r bordar a tilça da amargura. torio, onele poderá 'ser in}- com Dona Maria Potter, am-

f<;steJos, commlssa� de sen�o- al0'uns dias.o dentista sr.1 grupos de garu�pelI:�s, qlle,Ja Com o, �ecorrér (,lo tempo p O" ada d " t .

bos solteiros e residentes 110.

ntas encarretada oe angarIar '\b. . 'N l' encontraram ah mUItos dIa- chegara fmalmente a hora da Ubl1 ,ur�n e o prazo, logar Salceiro 'deste Districto.

donativos,_ commissão ,de or-
r rgeml�a. mantes e topazios d'e grande vingança e do ajuste de contas. de de� (10) dJas,por qual- Elle, nascido' á 18 de Abril

namentaçao da capella e com' . Dos srs' 'N Ir tt & C valor. -Na 'occasião em que, em quer mteressado a pres- de 1899, lavrador, natural do
mis.são de ornamentação da .. 'Bes ,,? T. I�. São .Paulo uma rua de �oma, a adrviç') tação de contas 'dos Svn- logar- Mach��os deste D!st�ic-
praça e ruas. agel�te� no rasIl dos a- O italiano José Russi, ven- de sua profIssão fazia uma d' .M lb O" o C> -d" to, filho legItImo de FelLRbmo
- credItados productosBayer dedor de bilhetes de loteria, profunda escavação, um bqm- • lC�S � .u�b Q[ ,la" ,Y I Ap.ac�eto e de Dona. Maria

O nicke! subiu de

reêebem.os diversos e.xem- apaixonou-se por sua irmã, beiro encontrou uma beli�ssi- �as,sa fdllt.da de ç)Ctav�o

I
Henrlquet�a do NasClme�to,

cotarão fila Ausiria pIar s d "C .

d' R ' uma menina de 17 annos, se- ma estatua de Apollo Xma- Espll1dola. Caso ilao haja ambos reSIdentes em 8alcewo.
�

l'
.

e OI Bomp�n 10 e-
duziu-a, e, para viver ill\lrital- mente trabalhada, de altura implwnação' a mesma se- ElIa, nascida á 29 de Abril

Informam de Vieona fe,r 19lOSO L e ayer tonten� mente com a mesma, fugiu superior a um metro, tendo ,. 10". d b' df 1904, natural. de Br�s9ue
sido eleito presidente da d?, entre. outras pro,d�lc- para Curityba abandonando ainda bem. visiveis traços de

ra IJu.Da aJa. D b
I deste Estado, fIlha legltlln�

Republica AUstria:ca, o sr. çoes de mteresse relwIO- a sua esposa, Regressando a poIychromla. .
taphy,4 e ezem ro de Fernando Germano Potter

Guilherme Nicke�, actual so a biographia de Sa�ta S. Paulo o casal de amor cri- -O goverao expediu uma de 1928. e de D?na lzabel 'pqtter:, amo

Ti'.: .

L � (,.' c
minoso foi preso tendo a irmã, circular em que estabelece Frederico Augusto Luiz Thieme

- b,os ��slpel}tes eITi Salcmro.
Presidente do Conselho 1e.ezlDna' di) MenInO Je- a princípio, declarado ás au- que os empregos nas admi.- .....:.-- ======,."="' Exmblram

.

os documentos

,de Ministms naquelle paiz. sus, a súave e bondosa toridades que fora seduzida nislraçõ'es das er:tidades' au' ,Cobrança de exigiclús pela lei .e se �lguem
�---'''''''''�----= ::lIma de Lisieux que tem- por seu pae, proeurando, en- tonomas .e autorisadas pelo souber de algu� ImpedI�ne�to
TEMPORA.DADEGABEÇUD�S tos devotos teu{ no Bra� tão seu irmão afim de que Estado sejam dados aos ho- as'signaturas aecu�,e·o para �lJ!lS de dIreIto.

11
"1

. este a él!llparasse,D�pois de um me.fis e mulheres. c,a:sada�,pre- Solicitamos a to- ItaJahy, em 1. de Dezembr?
Está em grande moda, S1.

__�_ Ilongo �nter1'9gat::mo durante ferlll�o-os aos celIbatarlOs e
d

de 1.928.

'(dOlO se verifica pelos ul-
.

.', 10. qual cahiu em contradicção soltemJ,S .

.., .'

os os nossos assig- Edrnnndo Heusi

Ban.da,12 deOutuDi"O 1
dIversas v.ezes, a menor ba- -Em Genova fOl esmagada nantes que aindé). não Omcial dn Registr,o Civil

timos ,figurinos, para toi-
. .

nhada em pranto confessou de encontro á pàrede d� l!-ma pag,arq_m suas érssig- '

lettes de pJ;aia, o uso de LeccIOnó"se mUSIca gra-I que,eHectivamentetinhagran- c�sa P?r um carro. de IrrIga" naturas referentes ao
Chacara á venda

suettas e casacos de fin0 tuit,:mente aos moços que' de pai.xã.0 'por se� �rmão.. çao .�1!-Jo cavan� dlSpÇlrou em
anno corrente o ob- Vende-se a chacara que

jersey de sedét. A CASA queIram fazer ,péirte da .-Os JOlnaes rldlCulansam V�rtlsblnOSa c01'nda,a sra.Be�- .

d t p,e'rtellceu ao "TI'c. Paulo".,
REIS 1 " , ,a nov� moda de «barQa á tnz, para�c, esposa do �ddI- seqmo e resga ar
,. tem em exposição� )andd.

,', ,"Prestes», que está sendo lusa- do.,a p.nil'baIxada do Bras11 em seus recibos quando na Fazenda, fazendo .fren-
'para senhoras e selJhori- O mestre estara a dIS- da por I!rande numerO de mo- Roma. estes lhes forem a- te com a rua Lauro Mül-
tas, os uHimos .modelos posição dos if\teressados ��s da, Capital. _Um, des�es or- .N�caragua présentados pelo J),os. ler e fundos com a rua

parisienses. Fl<'l sala dos ensaios to· gaos dIZ que nao e-deIxando Os fUZIleIrOS navaes amen- Camboriú.
P 1 d j

.

d '0'- d'
�.

30'
crescer as barbas que esses can.os permanecerão ao paiZ I, so cobrador ou pe:

reços çe ver a( eno Te· os os lclS .dS D, ,as jovens ficarã,o parecidos com até á posse do novo presi-I los nossos agentes. I InfónnaçõeanoHotelGar-clame: 33$500. (1-"8) 8 horas da noIte. I lo valoroso militar, que a tal dente da republica em jaIl�iro """".........,......� .�.....�........ cia, com Geraldino Borba.

V. Excellencia sabe o que é ·1Petrolina Minanoora?
Pois co,pre um frasco e

.

verificará, em poucos dias,
que a CASPA desapparece
logo; em poucas semanas
de uso o cabelIo fica abun­
darrte, forte, lustroso e com
uma sensação de frescura
no couro cabelludo; deixa
de cahir porque lhe falta­
va ·0 alimento necessario á
vida do bolbo, contido na

PETROLINA MINANCORA;
depois de um mez de uso

os brancos vão diminuindo.
tornando-se. os seus eabel­
los cada vez mais pretos e

brilhantes. Note que ella
não é tintura para tingir
cabello; com o seu uso é
.que pouco a pouco se vae

ennegrecendo.Vende-senas
boas casas e na PHARlVIA­
CIA MINANCORA, por ata-
cado,

.

o iS a prestações. Offerecem Emmendoerfer & Zipf, Rua 6ercilio buz, IDa
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"

A mais violenta e tenaz desapparece, como por encanto,
com uma dose de _

I I I
Além de proporcionar allivio rapido e completo, levanta as forcas e

restitue o bem estar. PODE.SE TOMAR COM �BSO:LUTA C��­
FlANCA VISTONÃO AFFECTAR O CORAÇAO NEM: OS RlL;.JS.

Tamb;m é excellente para as dôres de cabeça e ouvido, nevral�i.as. dôr
nas cadeiras; rheumetísmo; consequericias dos excessos a1coohcos9 etc.
ESTA' AO ALCANCE DE TODOS, pois vende-se em "ENVELOPPES"

-

1 " . k
. II 'rUBOSde uma dose, que sômente custam a guns me ets , e em

de 20 comprimidos, para se ''\:
.

ter em casa.

Grande Exposição de brinquedos _

Bri nquedos de todas as
_ qualidades' 'e todos os preços' ao alcance de todos.

Bonecas de todos os tamanhos, que [allarn, que riem e que choram. Automóveis
.de grande velocidade, que vão daqui a Brusque, em 15 a 20 minutos.

Visítae sem perda de tempo a Grande Exposição da Casa Alfredinho, que não
- só apresenta uma grande variedade de brinquedos, mas tambem de enfeites para arvores.

Tambem recebeu e vende muito barato grande quantidadedenuzes, avelãs.ameu"
doas, passas, fígos.qaeties, ehanpagne, bacalhau e muitos outros artigos finos.

.
,

CASA A,LFREDINHOaupraça Vidal Ramos-ITAJAHY

NÃO RECEBA IMITAÇÕES!
. Exija a legitima! Certifi­
que-se da CRUZ BAYER

no involucro.

Fabrica de
Vil118

CflSfl hf
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Com�anhia NaCIonal· de
.

Navegarão Costetra
lLOYO 'BRASILEIR O

. A mais importante Empreza de Navegação
\

da Amarica do Sul para �rai1sporte de
cargas e passageiros.

LINHA DA LAGUNA

O coníortaveí- Paquete

Aspirante Nascimento

Para o Sul
Sahida á tarde

Para o Norte
Sahida pela manhã

i e esperado do norte no dia la seguindo para Florianopolis e Laguna.

'I
Do sul no dia 22, seguindo para S. Francisco, Santos e Rio.

NOTA:-Os vapores da linha Laguna reéébem cargas para Mon­
.

tevidéo e para os portos interiores de Matto Grosso com baldeação
em São Francisco.

,
.

Para cargas e passageiros, trata-se na agencia do Uoyd, á rua

,

S. Francisco, com o agente José Alves Pereira.

Fortíficante dos nervos, sangue ,e musculos. Augmemta ,em

poucos dias os globulos vermelhos do <sangue.
E' aperitivo e 'me bom paladar .

. Encontra-se nas pharruaoias Santa Therezinha ,e Ol111Z CG:U tinho

1I���:.::im·......,., i§i!MIiI:.���
. '.

,

l1ermtfLIgos garantidos
'

! I V'ermiciéa 'Boeitgar 'EM, GLE'O

I 'V',
• "I , ,

'
sem 'cheiro e sem gosto, labri-

I. erm!'CapSUaas, cados em dois :ta111GlD'h0S, para �,
adultos 'e para crianças. ,

: "",',,"" ,as ""..macias Cruz (nu!ÍJtho e S. ro.""zinhõ· I
:m����I!1��\'�.�!Iil

eAIX MER2ANIIL RIO SR NGO Insrreca-se nessa {Im soríedade
que dlstr:ib:lJ�,26 premies todas

as segl.mdas.feiras'por 500 I'eis--fig�nfes em Itai�by Espindola, &euenl--Praçafldal RIMOS, J
,
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